O RATO E A DONINHA  

        A doninha estava velha e cansada e por isso já não podia mais caçar como fazia em seus tempos de jovem. Então, para compensar o peso da idade e conseguir o ali-mento de que precisava, ela se valia de um estratagema: cobria todo o seu corpo com farinha e ficava quieta em um canto da casa. 

          Aí, quando apareciam alguns ratos imaginando que tinham pela frente algo que podiam comer, e chegavam próximo a ela, eram apanhados sem maiores dificuldades. 

          Até que surgiu um rato mais calejado pela idade, e por isso mesmo com a expe-riência de ter escapado de incontáveis armadilhas, que olhando de longe, disse à ca-çadora: 

          - Por melhor que seja o seu disfarce, você não me pegará. Os ratos novos po-dem ser enganados por esse seu embuste, mas como eu a conheço bem, não hei de chegar até aí. 

          E se foi. 

          Moral da história: Ouça sempre a voz da experiência. Você só tem a ganhar com isso. 

Baseado em uma fábula de Esopo. 
